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Resumo: Introdução: O tabagismo na gestação ainda é um grande problema de saúde pública devido ao 
impacto negativo sobre a saúde materno-fetal. Objetivo: Verificar a prevalência do consumo de 
tabaco na gestação e os fatores maternos associados ao tabagismo, bem como analisar suas 
repercussões nos recé m-nascidos em relação à antropometria e malformações. Métodos: Estudo 
transversal realizado em duas maternidades entre abril de 2011 e maio de 2012. As puérperas que 
referiram o uso de tabaco em qualquer trimestre da gestação e seus respectivos neonatos 
(expostos) foram incluídos e comparados com o grupo que não relatou esse hábito (não 
expostos). As malformações foram classificadas utilizando um protocolo clínico para triagem 
precoce de Merck et al (2003) modificado. Resultados: Foram atendidas 2213 puérperas, das 
quais 243 (10.98%) relataram consumo de tabaco. As gestantes tabagistas apresentaram menor 
planejamento da gravidez, nível de escolaridade mais baixo, menor número de consultas no pré-
natal, maior número de filhos, história de aborto espontâneo mais frequente e maior frequê ncia 
de consumo de álcool e drogas ilícitas. Os neonatos expostos apresentam menores parâmetros 
antropométricos, maior frequência de pequeno para a idade gestacional e aumento significativo 
do risco para anomalias faciais e para fissuras palatina e labial. Conclusão: As mulheres devem 
ser orientadas quanto à importância da adesão às consultas pré-natais, bem como do risco 
associado a hábitos inadequados para suas gestações. Os médicos devem oferecer intervenções e 
maior aconselhamento para dependência do tabaco desde a primeira consulta de pré-natal, assim 
como durante toda a gestação.
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